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Para secretário do 
Tesouro, aprovação 
das reformas deve 

reforçar a tendência 
RENATO ANDRADE  

e ADRIANA FERNANDES  13  RASÍLIA — Depois de 
o risco país romper a 
barreira dos 1.000 pon-

tos, o secretário do Tesouro 
Nacional, Joaquim Levy, afir-
mou ontem que há espaço pa-
ra uma redução ainda mais 
acentuada em um curto espa-
ço de tempo. Segundo ele, a 
continuação da queda do ris-
co ontem, que atingiu 965 pon-
tos, é uma sinalização de que 
pode haver rapidamente uma 
redução ainda maior. 

Na avaliação de Levy, a 
aprovação da emenda consti-
tucional alterando o artigo 
192 da Constituição, que tra-
ta da regulamentação do Sis-
tema Financeiro Nacional, 
vai contribuir para esse movi-
mento e melhorará os indica-
dores da economia brasileira. 
Com  o encaminhamento e 
aprovação das reformas da 
Previdência Social e tributá-
ria, ele espera uma melhora 
ainda maior do risco país. 

A reforma da Previdência, 
destacou, trará mudanças es-
senciais na área social e fiscal e 
a reforma tributária garantirá 
maior eficiência para a econo-
mia. "Tendo sucesso nas refor-
mas, vamos mudar o ambiente. 
O efeito disso na taxa de juros é 
formidável", afirmou. 

Levy não vê necessidade de 
o governo se apressar em fazer 
uma emissão de títulos sobera-
nos no mercado externo neste 
momento. "Não tem por que 
ter nenhuma precipitação", 
disse. A queda do risco Brasil 
aqueceu as especulações do 
mercado sobre uma possível 
emissão de títulos no mercado 
externo. 

I Como justificativa, ele citou 
o baixo volume de recursos que  

terão de ser captados pelo go-
verno em 2003. "Não estamos 
precisando agora", resumiu. A 
previsão do Banco Central 
(BC) é que as captações exter-
nas este ano 
serão de US$ 
3 bilhões. Ele 
admitiu que 
há apetite pa-
ra os papéis 
da dívida ex-
terna brasilei-
ra. "Se o risco 
país está cain-
do, é porque 
tem gente que-
rendo com-
prar, que não 
estava interes-
sado antes", 
afirmou. 

Com a me-
lhora dos indicadores da econo-
mia, o secretário acredita que a 
economia brasileira poderá 
crescer este ano mais do que os  

2,2% previstos pelo BC. "Se as 
reformas passarem e a dinâmi-
ca da inflação continuar favorá-
vel, isso ajuda a economia cres-
cer mais", disse. A previsão fei- 

ta pelo BC, 
destacou, é 
realista e fun-
damentada, 
mas os técni-
cos estão sem-
pre atentos pa-
ra qualquer 
mudança de 
indicadores. 

O governo, 
disse, tem con- 
seguindo cum- 
prir uma agen- 
da de cresci- 
mento pára o 
País. "E um 
modelo de 

crescimento que já mostrou re- 
sultados", disse. Ele ressaltou o 
fato de o País estar conseguin- 
do crescer ao mesmo tempo 

que fez um ajuste do balanço 
de pagamentos das contas ex-
ternas. "Um ajuste do balanço 
de pagamentos como o nosso 
poucos países fizeram. E esta-
mos fazendo esse ajuste cres-
cendo", enfatizou, lembrando 
que há seis meses os analistas 
do cenário econômico previam 
recessão para o Brasil. "Temos 
memória curta", comentou. 

O crescimento que está sen-
do buscado é o que traz susten-
tabilidade no longo prazo. "A 
diferença é que não queremos 
crescimento só estimulando a 
demanda. Esse é de fôlego cur-
to", ponderou. "Não pode-
mos ter crescimento com bo-
lha", justificou, ao criticar po-
líticas econômicas que acei-
tam um pouco de relaxamen-
to da inflação, que aumentam 
a dívida pública ou trazem de-
terioração do balanço de paga-
mentos para viabilizar o cres-
cimento. (AL) 

Tendo 
sucesso nas 

reformas, vamos 
mudar o 

ambiente. 
O efeito disso na 
taxa de juros 
é formidável 

Joaquim Levy, 
secretário do Tesouro 


